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Introdução


Ao utilizar este livro, você aceita este aviso legal na íntegra.


Nenhum conselho


O livro contém informações. As informações não são conselhos e não devem ser tratadas como tal.


Se julga estar a sofrer de alguma condição médica, você deve procurar assistência médica imediata. Você nunca deve adiar a procura de aconselhamento médico, desconsiderar o aconselhamento médico ou descontinuar tratamentos médicos baseado na informação do livro.


Sem representações ou garantias


Na extensão máxima permitida pela lei aplicável e sujeita à secção abaixo, nós excluímos todas as representações, garantias e compromissos relacionados com o livro.


Sem prejuízo da generalidade do parágrafo anterior, nós não representamos, realizamos ou garantimos:




	que a informação no livro é correta, precisa, completa e não enganosa;


	que o uso da orientação no livro irá levar a qualquer determinado desfecho ou resultado.





Limitações e exclusões de responsabilidade


As limitações e exclusões de responsabilidade estabelecidas nessa secção e noutras partes deste aviso: estão sujeitas à secção 6 abaixo; e governam todas as responsabilidades decorrentes do aviso ou em relação ao livro, incluindo responsabilidades decorrentes de contrato, por ato ilícito (incluindo negligência) e por violação do dever estatutário.


Nós não seremos responsáveis perante você em relação a quaisquer perdas decorrentes de qualquer evento ou eventos além do nosso controle razoável.


Nós não seremos responsáveis perante você em relação a quaisquer perdas comerciais, incluindo, sem limitação, perda de ou danos nos lucros, rendimentos, receitas, uso, produção, poupanças antecipadas, negócios, contratos, oportunidades comerciais e património de marca.


Nós não seremos responsáveis perante você em relação a qualquer perda ou corrupção de quaisquer dados, bases de dados ou software.


Nós não seremos responsáveis perante você em relação a quaisquer danos ou perdas consequentes, indiretas ou especiais.


Exceções


Nada neste aviso deve: limitar ou excluir a nossa responsabilidade pela morte ou danos pessoais resultantes de negligência; limitar ou excluir a nossa responsabilidade por fraude ou representação fraudulenta; limitar qualquer uma das nossas responsabilidades de uma forma que não é permitida ao abrigo da lei aplicável; ou excluir qualquer uma das nossas responsabilidades que não podem ser excluídas ao abrigo da lei aplicável.


Divisibilidade


Se uma secção deste aviso for determinada por qualquer tribunal ou outra autoridade competente como sendo ilegal e/ou inaplicável, as outras secções deste aviso continuam em vigor.


Se qualquer secção ilegal e/ou inaplicável for legal ou aplicável se uma parte for eliminada, essa parte será considerada para eliminação e a restante secção irá continuar em vigor.


Lei e jurisdição


Este aviso será regido e interpretado em concordância com as leis suíças e quaisquer disputas relacionadas com este aviso estarão sujeitas à jurisdição exclusiva dos tribunais da Suíça.





Prefácio


Muitas organizações hoje em dia encontram-se na situação de terem introduzido o Scrum e ou não tiveram realmente sucesso com ele ou tornaram-se tão bem sucedidas que agora querem dar o próximo passo e perguntam-se como coordenar o trabalho de várias equipas que podem trabalhar no mesmo produto.


Estranhamente, ambos os tipos de organizações parecem ter demonstrado grande interesse na experiência Spotify (frequentemente chamada de Spotify Model ou Spotify Framework) em tempos recentes. A primeira porque muitas vezes veem a estrutura "Scrum" como responsável pelo seu fracasso, a segunda porque acreditam que o modelo Spotify pode ser um passo adequado para elas.


Mesmo que não se deva certamente escrever isto no prefácio: ambos não estão certos. A primeira, porque a probabilidade de sucesso com uma abordagem Spotify, se já "não conseguiu" Scrum, é bastante baixa, porque o fator de sucesso real de Scrum, a construção de uma equipa auto-organizada e motivada que assume a responsabilidade e que recebe as competências necessárias, é mantida ou mesmo reforçada no modelo Spotify. Espera-se que este último não seja bem sucedido com a abordagem Spotify, mas baseado nas experiências de Spotify com a sua própria abordagem ágil e possivelmente inspirada.


No entanto: este livro é recomendado a ambos os grupos. O primeiro porque espera-se que ajude a compreender melhor a importância da equipa em qualquer abordagem ágil, o segundo porque o modelo aqui apresentado constituirá um bom ponto de partida para o seu próprio desenvolvimento como uma organização ágil.


Se conhece métodos e estruturas como Scrum, Kanban ou similares, pode assumir que estes têm o carácter de um projeto para uma organização ágil e bem sucedida. Claro que isto é tão absurdo como o facto de o Manifesto Ágil ainda estar publicado na versão de 2001 e não ter realmente mudado desde então, exceto para as traduções. Isto não tem nada a ver com agilidade. No entanto: a maioria das equipas pensa que o mais importante no Scrum são os eventos, os papéis, os artefactos e as regras. Isto mostra que não se compreendeu o conceito de agilidade. O verdadeiro coração do Scrum são os valores e os pilares do Scrum (transparência - verificação - adaptação). Isto não pretende de forma alguma mostrar que os elementos do Scrum (eventos, papéis, artefactos e regras) são simplesmente arbitrários e podem ser trocados ou omitidos sem consequências.


Se conseguir interiorizar e compreender esta ideia, então está no ponto certo para começar a usar Spotify. Está onde a equipa Spotify estava há uma boa década: compreende que a necessidade de melhoria contínua e desenvolvimento vai além -e deve ir além - do que pode ser lido no Scrum Guide for Scrum, ou nos escritos de David Anderson para Kanban. Agilidade significa envolver-se em experiências, avaliá-las e adotar bons resultados e otimizar os insatisfatórios através de novas teses e experiências. Logicamente, o mesmo resultado não pode ser alcançado para cada empresa, cada indústria, cada fabrico de produtos. O Scrum-Guide descreve Scrum como uma estrutura, uma estrutura que pode ser preenchida por práticas e métodos. Desde que nos movamos dentro da estrutura Scrum podemos falar em fazer Scrum, quando o deixamos, devemos também nomear o modelo do processo de forma diferente. Não Spotify - a menos que seja a sua empresa, mas, por exemplo, de acordo com a sua própria empresa - porque não se trata de imitação, mas de aprender uns com os outros, aprender com experiências diferentes e desenvolver a sua própria abordagem com base nisto, que está necessariamente em constante evolução.


O presente livro como o Spotify não deve ser lido como um modelo, que deve ser implementado passo a passo, mas como uma abordagem e base para as suas próprias considerações e experiências. De facto, é de notar que o que está escrito neste livro -e as outras fontes sobre o quadro do Spotify na Internet - não representa o que Spotify está a fazer hoje, mas antes dá imagens de um desenvolvimento que continua a acontecer.
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